
EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 0591/2026 – HUOP/UNIOESTE. E-protocolo: 25.444.986-5. Objeto: Registro
de preços para futura e eventual aquisição de utensílios de copa e cozinha,
materiais em inox e outros, para atender a demanda do Serviço de Nutrição e
Dietética (SND) do Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor
máximo total estimado: R$ 224.794,26 (duzentos e vinte e quatro mil, setecentos
e noventa e quatro reais e vinte e seis centavos). Recebimento das propostas:
Das 09h do dia 13/05/2026 até às 09h do dia 26/05/2026. Abertura das propostas
e recebimento dos lances: 26/05/2026 09h. O edital e outras informações
pertinentes estão disponíveis para os interessados no sistema E-protocolo,
acessível através do link https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/entrada.do, bem
como nas seguintes páginas: https://huopforum.unioeste.br/, www.comprasparana.
pr.gov.br, www.pncp.gov.br e www.compras.gov.br. Também podem ser obtidas
no Setor de Licitação do HUOP, através do telefone/WhatsApp: 45 3321-5125,
conforme o Decreto Estadual n.º 10.086, de 17/01/2022. Cascavel, 12/05/2026.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA-CCTG
Edital de Chamamento Público n.º 03/2026

Protocolo 25.815.907-1

Objeto
Contratação de 12 (doze) atores e atrizes profissionais para
integrar o elenco da próxima montagem do Teatro de Comédia
do Paraná – TCP.

Valores
R$ 18.000,00 (dezoito mil reais) individual, totalizando R$
216.000,00 (duzentos e dezesseis mil reais), para contratação
de 12 (doze) profissionais selecionados.

Período de
Inscrições 14 de maio a 03 de julho de 2026.

Demais
Informações

Os interessados deverão acessar o site oficial do CCTG, através do
endereço eletrônico www.teatroguaira.pr.gov.br/tcp, para se inteirar
das condições estabelecidas no Edital

Autorizado Em 11/05/26 pelo Diretor Presidente do CCTG.
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Ex-assessoresdeAnnefaltama
depoimentonaComissãoProcessante
Três das cinco testemunhas indicadas pela vereadora compareceramà

Câmara; novos depoimentos ficarampara a semana que vem
Douglas Kuspiosz

A CP (Comissão Processan-
te) que investiga a vereadora
Anne Moraes (Avante) ouviu
três das cinco testemunhas in-
dicadas por ela em sua defe-
sa preliminar nesta terça-feira
(12). Foram ouvidos dois advo-
gados que já defenderam apar-
lamentar em processos judici-
ais particulares e um ex-asses-
sor que trabalhou em seu ga-
binete. Outros dois ex-assesso-
res, que não compareceram à
oitiva, devem ser ouvidos na
próxima segunda-feira (18), a
partir das 8h.

A audiência ocorreu na CML
(Câmara Municipal de Lon-
drina) e contou com a pre-
sença de Anne; do advoga-
do dela, Maurício Carneiro;
dos vereadores Michele Tho-
mazinho (PL), Régis Choucino
(PP) e Roberto Fú (PL), que
compõem a CP; e de membros
da Procuradoria Legislativa.

A transcrição dos depoimen-
tos deverá ser publicizada pela
Câmara, mas, até o fechamen-
to deste texto, o teor dos rela-
tos dos advogados e do ex-as-
sessor não estava disponível.

Em nota encaminhada à FO-
LHA, Maurício Carneiro sus-
tentou que os “testemunhos
foram favoráveis e convergem
com a defesa já apresentada,
reforçando a legalidade das
contratações e a inexistência
de uso indevido da estrutura
pública para fins particulares”.

A defesa também afirmou
que eventuais atuações em
processos particulares decor-
reram de contratos privados
firmados anteriormente às no-
meações ou de colaborações
pontuais sem utilização de re-
cursos públicos.

À imprensa após a audiên-
cia, a vereadora Michele Tho-

Em nota encaminhada à FOLHA, a defesa de Anne Moraes sustentou que os
“testemunhos foram favoráveis e convergem com a defesa já apresentada, reforçando a legalidade das

contratações e a inexistência de uso indevido da estrutura pública para fins particulares”

Fernando Cremonez/CML

CesarMakiolkeassume
comunicaçãodaPrefeituradeLondrina

Oprefeito Tiago Amaral (PSD) fez mudanças no secretariado após a saída da jornalista Rosi
Guilhen da equipe. Ela acumulava a chefia de Gabinete e o N.Com (Núcleo de Comunicação) e

comunicou seu desligamento na última sexta-feira (8), após receber uma proposta para atuar na
comunicação da Alep (Assembleia Legislativa do Paraná). Quem assumirá o N.Com é o também

jornalista Cesar Makiolke, servidor municipal que estava à frente da Secretaria do Trabalho,
Emprego e Renda desde o anopassado. Ele já atuou na comunicação da Prefeitura de Londrina
emgestões anteriores. Amudança foi confirmadapelo prefeito TiagoAmaral, mas ainda não foi

formalizada no Jornal Oficial. Makiolke deve responder pela pasta do Trabalho até a próxima
sexta-feira (15). A dúvida agora é quem será indicadopara a Secretaria do Trabalho, Emprego

e Renda, considerada estratégica pela gestão municipal. Interinamente, quem assume éCristian
Marcucci, que estava naDiretoria deDesenvolvimento e Empreendedorismo dapasta. Também

nãohá definição sobre quem será o novo chefe de Gabinete. (DouglasKuspiosz)

mazinho, que preside a CP,
afirmou que os ex-assessores
não apresentaram justificati-
va para a ausência e serão
intimados a comparecer na
próxima semana.

“É responsabilidade da defe-
sa que traga essas testemunhas
para serem ouvidas. E é muito
interessante, importante serem
ouvidas tambémpela comissão,
porque a gente consegue, às ve-
zes, ter um tempo melhor para
conversar, para ouvir, para fazer
alguns questionamentos. É im-
portante para a própria defesa,
é um momento importante para
eles”, disse apresidente.

Thomazinho pontuou que a
vereadora Anne será intima-
da a prestar depoimento na

comissão, mas isso ainda não
tem data para acontecer. A oi-
tiva dela ocorrerá após a das
testemunhas que foram arro-
ladas no processo. O relató-
rio da CP deve ser apresenta-
do até o dia 13 de julho.

Segundo a denúncia investi-
gada na CML, a vereadora no-
meou um advogado em janei-
ro de 2025 para trabalhar em
seu gabinete, com salário supe-
rior a R$ 9 mil e carga horária
de 30 horas semanais. A acusa-
ção é de que, durante o horá-
rio de expediente e nas depen-
dências do Legislativo, o ser-
vidor teria atuado como advo-
gado particular de Anne, in-
clusive participando de uma
audiência a partir da CML. A

denúncia sustenta ainda que,
após a exoneração desse ser-
vidor, outros advogados passa-
ram pelo gabinete e teriam as-
sumido ações judiciais envol-
vendo a parlamentar.

A defesa sustenta que as re-
lações profissionais mantidas

com os assessores eram “ge-
nuinamente contratuais, inclu-
sive anteriores ao exercício da
função pública, afastando a
tese de que cargos comissio-
nados teriam sido utilizados
como forma de pagamento de
serviços particulares”.
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